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INTERESES MATERIALES

E ü  n in g u n a  o ca s io a  co m o  la  q u e  acaba  de 
pasar con  m o t iv o  d e  las e le c c ió n ^  generales ae 
h a  ech a d o ta n to  de  m én os la  fa lta  de  co m u ­
n ica cion es co n  las islas C anarias. P arece  m en ­
t ira  (jue d u ra n te  e l  p e r ío d o  e le cto ra l n o  se 
h a y a  p od id o  escr ib ir  desde M a d rid  y  rec ib ir  
consbestacion  d e  aqu el a rch ip iá la go  s in o  una 
Bola v e z . S e  t r a ta  d e  u n a  p r o v in c ia  qu e elige 
seis d ip u ta d os  y  d os sen adores, y  que p o r  su 
jn ism o a le ja n ú en to , ,p o r  su  fa lta  d e  co n ta cto  
c o n  loa ce n tro s  p o lít ic o s , deb iara  in ásquo o tra  
a lgu n a  p oseer bu en os y  ráp id os m ed ios de c o ­
m u n ica ción  p a ra  q u e  la  a cc ión  celosa  del G o ­
b ie rn o  p ro d u je ra  s a lu d a b le  y  p rov ech osos  .re­
su lta d os , y  e l m o v im ie n to  d e  las ideas y  e l des­
v e lo  de los p a rt id o s  y  la  v e rd a d  de  las cosas 
p en etra ra n  a llí á  t ie m p o  d e  e v ita r  los  m ales y  
p re v e n ir  los  abusos qu e im p u n e m e n te , y  á 
v ir tu d  d e  sem eja n te  c ircu n sta n c ia , se suelen  
co m e te r  co n  h a rta  frecu en c ia  en  a q u e l ap a r­
ta d o  te r r ito r io .

E n  las co lu m n as d e  E l  O cé a n o  hem os p r o ­
bado hasta  la  saciedad cu án  u rg e n te  se hace 
enla^^r á  las C anarias c o n  E u ro p a  p o r  m ed io  
d e l te lé g ra fo , y a  ten d ie n d o  desde a llí u n  h ilo  
q u e  en lace  c o n  e l cable B r a s i l ia n  S u b m a rin s  
te le g r a p k  l im ite d  q u e  pasa á  p oca s  m illas de 
las islas del H ie rro  y  F alm a , y a  tr a y é n d o io  
h asta  la  M adera, p e ro  d e  to d o s  m od os resu lta  
siem pre  o b ra  p oco  costosa , h asta  ta l p u n to  
q u e , sogim  d em ostram os, en  ú lc im o  te n n ia o , 
n o  h a b ia  d e  co sta r  a l E sta d o  n i u n  so lo  cén ­
t im o .

A b rig a m os  la  esperanza q u e  e l  m a i du ran ­
te  ta n to  tie m p o  en  v a n o  la m en ta d o  v a  á  t e ­
n e r  p r o u to  y  eticaz rem ed io , p o rq u e  h em os 
o id o  d e  los  lab ios del ilu s tre  g en era l presid en ­
te  del ü on se jo  de  m in is tros  las frases m ás li ­
son jeras en  fa v o r  d e  unas is las, c u y o  su elo  ha 
p isad o , y  c u y a s  necesidades co n o ce , y  p orq u e  
nos con sta n  los  laudables p rop ósioos  y  la  p a r­
ticu la r  a te n c ió n  qu e p resta  á  «ate  asu n to  e l j o ­
v e n  em in en te  qu e h o y  o cu p a  e l  m iu istü i'io  de 
la  G ob ern a ción .

E l  31  d el pa-sado E n ero  term in ábam os 
n u estro  a r t ícu lo  C itiiíed  C u n a ría s  c o n  laü si­
gu ien tes  pa labras;

« l ié  aquí, pues, los ttírminoa á que queda reduci­
do el problema ile dotar á la pruvincia de Canarias do 
oomuiiicaciunes telegrááciis. í i i  es emiiresa trabajosa 
por diticultades iiiatoriales, ui grava taiui)oco el pre- 
sujiuesto de gastos de la uaolun.

í 'o  dudamos ¡cómo lieuiuíi de dudarlo! que loque 
acabamos de exponer despierte en el Gobierno el de­
seo de llevar á cabo una mejora tan útil y proveeliosa 
y  que poniéndolo por obra tengamos eii btave á dicha 
provincia enlazada con la madre patria por medio del 
telégrai'o, coniu están las demás <¡ue allende y aquen­
de el mar ounstituyeu nuestra nación. >

H o y  y a  podem os d a r  esperanzas p os itiv a s  
á  n u estros le c to re s  c o n  resp e cto  á  loa buenos 
deseos qu e an im an  a l actu a i G a b in e te , y  cree ­
m os fu n d a d am en te  qu e las C anarias, hasta  
ah ora  p o r  p u n to  g en era l d esaten d idas y  o lv i­
dadas, v a n  á  e n tra r  en  una era  d e  so lic itu d  y  
a te n c ió n  p o r  p a rte  d el G o b ie r n o  su prem o que 
será fecun da  p a ra  e l a d e la n to  y  p ro v e ch o  de 
loa in tereses d e l  a rch ip ié la g o .

A p o y a m o s  co n  e l  m a y o r  des in terés a l G a ­
b in e te  p o rq u e  ten em os la  ín t im a  co n v ic c ió n  
d e  q u e  »u  poH tica  y  p ro ce d im ie n to s  son  l o  más 
ú t i l  y  c o n v e n ie n te  á  lo s  in tereses  de  la  m o ­
n arqu ía  española  en  e l  p e r ío d o  p o r  q u e  a tra v e ­
sam os, y  hacem os fe rv ie n te s  v o to s  p o rq u e  su 
p erm a n en cia  e n  los  C on sejos d e  la  C oron a  le  
p e rm ita  lle v a r  á  cabo  in teresan tes m ejoras 
para  las Islas C anarias, c o n  cu y o s  h ab ita n tes  
u n en  á la  d ire c c ió n  y  re d a cc ió n  d e  E l  O c ía -  
NO la s m ás ín tim a s y  ^ tr e c h a s  a feccion es , A  
su  b ien estar consagram os g ra n  p a rte  d e  
nu estras fa tig a s  y  esíuorsws, sm  o t r o  n o r te  n i 
o tr a  n orm a , d esd e  e l p r im e r  d ia  qu e v in im os  
á  la  arena d e l p er iod ism o  p o lít ic o , q u e  in te - 
'■esarnos p o r  su p rosp er id a d , p on ién d o les  d e  
inanitiesto e l v erd a d e ro  ca m in o  q u e  con du ce  
a l  su sp irado e n gra n d ec im ien to  d e l país p o r  la  
Benda d e  ráp id os é  in m ed ia tos  resu ltad os.
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T en em os á  la  v is ta  e l d ictá m en  e m itid o  
p or  e i  S r . L óp ez  Sa lces, en  la  sociedad  E co n ó ­
m ica M atriten se , y  q u e  ap rob a d o  p o r  ésta  ha 
sido d ir ig id o  a l G o b ie rn o , e x p o n ié n d o le  la

co n v e n ie n c ia  d e  su p r im ir  en  los  ñ iiu ro s  p re ­
supuestos e l  reca rgo  e x tra o rd in a r io  im pu esto  
á la  corresp on d en cia  p ú b lica  c o n  e l  n om b re  
de  seD.0 d e  gu erra .

P reced id o  este  in fo rm e , an tes de  v e r  la  lu z 
p ú b lica , d e i c ré d ito  qu e le  daban  lo s  pericia les 
co n o c im ie n to s  de  su  a u to r , habíam os o id o  e lo ­
g ia r lo , y ,  s in  d u d a r  d el ag en o  ju ic io , deseába­
m os ap reciar  p o r  n o so tro s  m ism os su m é r ito .

C om o p r o d u c c ió n  lit e ra r ia  y  tra b a jo  de 
e ru d ic ió n  n ada deja  éste  q u e  desear; reve la  un  
g ra n  estu d io  y  co n o c im ie n to s  nada com unes 
en  la  m atarla .

C om o  ressñ a  h is tó r ica  n o  só lo  o fre ce  da tos 
curiosos q u e  arran ca n  d e  t iem p os  le jan os, s in o  
qu e evacú a  in teresa n tes c ita s , y  tra ta  c ie n t í­
ficam en te  la  n a tu ra leza  d e l serv ic io  p osta l 
desde e l m om en to  q u e  n ace  á  la  v id a  p rá ctica , 
siguit^ndole en  su  d eea rro llo  á tra v é s  d e  loa 
ad e lan tos h u m an os, E l in fo rm e  d e l S r . Salces 
nos pa rece  c o m p le to  y  recom en da b le .

E n  n u e s tro  se n t ir , despues d e  estu d iar con  
d e te n im ie n to  esta cu estión , n o  titu b ea m os en  
ere  .'r in sosten ib le  e l re ca rg o  d e . g u e rra  á  los  
p liegos o rd in a r io s , á l o s  c e r t i f i c a o s  y  á  los 
im presos y  lib ro s  á  q u e  se  co n tra e n  las cu a tro  
prim ersis con c lu sion es  d o l in fo rm e ,

Ks absu rd o q u e  u n a  c a r ta  se  fran qu ee  con  
u n  sello  d e  á  rea l y  v a y a  á  S a n  P etersb u rg o  ó  
M é jico , y  s i la en v ia m os á  G e ta fe  ó  C u ba cu es­
t e  í) 1 /2  y  1 3  1 /2  cu a rto s  resp e ctiv a m e n te ; es 
r id icu lo  que m an d án dola  á  G ib ra lta r  ó  L isboa , 
ba ste  un se llo  d e  1 0  cén tim os , y  á  Caraban- 
chel 2 .i; y  ea absu rd o  qu e u n  p lie g o  cert ifica ­
d o  para  e l e x tr a n je r o  d ev en g jie  2 reales y  p a ­
ra  e l in te r io r  5 p o r  lo  m én os; á  ra zón  d e  4 
p o r  este  se g u ro , y  u n o  p o r  e i  fra n q u eo  com ú n  
y  e l im p u esto  d e  gu erra .

D e  la  M em oria  resu lta , s i la s  cu en tas es­
tán  b ien  h echas, q u e  la  a d m in istra ción  d e l co r ­
reo  d e  E spaña en  1 8 7 1 -7 2  p r o d u jo  a l T esoro  
20 m illon es y  p ic o  d e  rea les d e  gan an cia  lí ­
qu ida , ca rga n d o  m ed io  rea l en  e l p o r te  de ca­
da ca rta , y  qu e e n  e l  ú lt im o  añ o econ óm ico  
h an  sido  30 , a ce p ta n d o  lo s  d a tos  estad ísticos  
d e l A n u a r io . D ife re n c ia  10 m illon es  en  b en e ­
fic io  d e l T esoro  im p u ta n d o  las d os fran qu icias.

S u p on ga m os q u e  sea e x a cta  esta  gan an cia . 
Pues b ie n , p a ra  n o so tro s  no m erece  la  pena, 
aun qu e la m en tem os lo s  ap u ros  d e  la  H a cie n ­
d a , p o rq u e  se o b t ie n e  á c o s ta  d e  u n  sacrificio  
in m en so  en  las re lac ion es sociales d o  to d a  c la ­
se, g ra v ita n d o  m ás d ire c ta m e n te  sob re  e l p r o ­
le ta r ia d o . A d em á s , p o rq u e  s i  b ie n  d e  la  ú l t i ­
m a  liq u id a c ió n  reau lta  d ich a  gananr-ia n o  debe 
perderse d e  v ia ta  q u e  al p r im e r  g o lp a  d a do  en  
1 8 7 7 -7 8 á la  corresp on d en cia  c o n  e l reca rg o  d e  
15 cén tim os , d e ja ron  d e  c ircu la r  och o  m illo ­
nes d e  cartas m én os, y  q u e  b ie n  p u d iera  a con ­
te ce r , u n a  v ez  in ic ia d o  e l re tra im ie n to  del ser­
v ic io  p o s ta l , q u e  en  e l c o r r ie n te  e je rc ic io  
lle g u e  la  ba ja  á  o tr o s  o ch o  m illo n e s , c o n  cu ­
y o  paso ace lerad o  p r o n to  desaparecerían  los 
30 de recaudación  e x tra o rd in a r ia , co m o  se ha 
m a ta d o  e l ex ce so  p o r  p ro d u c to s  líq u id os  en ­
tr e  la s o b lig a c io n e s  d e  e n tre te n im ie n to  del 
ram o y  la  cob ra n za  d e l im p u esto  o rd in a r io  
de 1871 -72 .

In d e p e n d ie n te m e n te  d e  estas v erda d es prác­
tica s. e x is te n  a rg u m en tos  ir re fu ta b les  y  a x io ­
m as eco n ó m ico s , q u e  t r iu n fa ro n , segtin la  M e­
m o r ia , en  e l  C on greso  in te rn a c io n a l d e  B ern a, 
d o n d e  e stu v im o s  rep resen tad os y  tom am os 
a c t iv a  p a rte ; a rg u m en tos  y  a x iom as q u e  des­
en trañ a  e l  S r . L ópez  S a lc ^  y  q u e  c o n  gusto  
hacem os n uestros.

11 A s í es q u e  si a l  ju ic io  e m it id o  p o r  e l fcri- 
iibuual ó  ju r a d o  q u e  c o n s t itu y e  la  C om ision  
rr(hablala S oc ied a d  E con óm ica  M a tr iton sc) le  
iifa ltaba com p e te n c ia  p a ra  fa lla r  de  p la n o  en  
rrel p roceso  som etid o  á  su  ex ám en , n o  de  ig u a l 
pimodo es recliazable la  declai’a c ion  a u té n tica  
.ide los  ilu s tre s  rep resen tan tes d el C on greso  
tide B ern a, la  cu a l c o n s t itu y e  d o c tr in a  le g a l y  
itju rispruden cia  in fa lib le , p o r  lo  m ism o q u ?  la 
naceptam os en  a q u ella  ocasion  y  la  ap licam os 
*ien las relacion es in tern a cion a les .

rtPor eso la  in v o ca m o s  en  a p o y o  de n u es - 
■itro d ic tá m en , y  c o rr o b o r a n d o  las d ed u cc io - 
cinea qu e so d esp ren d en  d e  su  o r ig in a l c o n te x -  
iito en  las actas d e l r e fe r id o  co n v e n io , nada 
iiinós e lo cu e n te  qu e la  o p in io n  s in té tica  do a l -  
iigunos em inen tes de legad os p o r  las potuncias 
iisignatarias d e l m ism o.

rrE videntem ente despues de haber o id o  al

rrrepresentante de la  G ra n -B re ta fia  M r, Page 
ird eciren  su m a gn ifico  d iscu rso ,

iiI)Í8cípulo d e l S r . R ow 'lan d , a u to r  d e l sis- 
nfcema d e l P e n n y  P osta g e , y o  baria  tr a ic ió n  á 
Illas d o c tr in a s  d e  ta n  sábio  m aestro  s i  n o  a b o - 
itgase p o r  la m in o ra c ió n  d e  las tasas postales, 
iicon ven cid o  adem ás, d e q u e  serán  m u y  con - 
iitados lo s  países en  q u e  n o  ten g a  p rosé litos  
naquel d is tin g u id o  h o m b re  d e  estado (1 ). ¿Qué 
pipodemos n o so tro s  a ñ a d ir , n i ta n  e lo cu en te , 
uní ta n  persu as ivo  á  n u estros  p rop ósitos?  Y  
iisin em b a rg o , ¿qu ién  h u b iera  d ich o  a l ilu s tre  
iiorador b r itá n ico  qu e n o so tro s , los  españoles, 
tile daríam os u n  so lem n e m en tís , apenas tras- 
ticurridos d os a ñ o s ,.a u m e n ta n d o  u n  d o b le  el 
itfranqueo o b lig a to r io  para  e l in te r io r  d e l re i- 
niio y  posesion es u ltram arinas?

iijQ ué, ta m p o co , añ ad ir  á  la  o ra c io n  de 
fiM r. S tep h a n , d ir e c to r  g en era l de P ostas de 
tiA lem ania, co a d y u v a n d o  con  igua les r a c io c i-  
iinios á  la  di.'fensa q u e  h acían  los  señores d e le - 
ipgados d e  E.spaña y  P o rtu g a l en  p r ó  de los de- 
itrechos ib éricos  y  fr e n te  á  fr e n te  d e  los  p r i- 
irvativos d e  F ra n c ia  y  B é lg ica , á  cu y o s  rep re - 
irsentantcs in crep a ba  du ra m en te  p o rq u e  in s - 
ii}>irándose en  m iras estrechas y  eg o ísta s , a fer - 
pii-ábanse en  n o  re d u c ir  en  ju s t a  m ed id a  las 
ntarifas en tón cea  v ig en tes , su p on ien d o q u e  la 
piposesion te r r ito r ia l (trá n sito  ó  pea ge  forzoso  
ttpara n oso tros) e ra  le g ít im o  t í tu lo  p a ra  u t i l i -  
iizar a d -l ib i tu m  las tasas d e  tr á n s ito  y  z o -  
>inas?ii

P asando p o r  a lto  o tra s  op in ion es  en  el 
m ism o sen tid o  y  en  v ir tu d  d e  las cu a les d ice  
la M em oria  q u e  n o so tro s , lo s  d os pu eb los h e r ­
m anos, sacu dim os e l  y u g o  feudal qu e F ran cia  
n os im p o n ía  p o r  derech os d e  tr á n s ito  y  se 
a cep tó  d e  m ú tu a  con form id a d  la d o c tr in a  de 
iiderecho in te rn a cio n a l, n qu e e l  se rv ic io  de 
correos  era  u n a  fu n c ió n  socia l de lib re  uso y  
d is fru te  d e  la  fa m ilia  hum ana.

Y  resu lta do  d e  estos acuerdos fu é  e l e levar 
á 15 gra m os la  u n id ad  p on d era b ie  d e  cada  ca r ­
ta , antes 7 1 /2  y  10 resp ectiv a m en te , fija r  en  
u n  rea l e l  p re c io  d e  fra n q u eo  á las sencillas 
y  2  á  loa certificad os .

A h o r a  p regu n ta m os n oso tros : l i  qu é fu i ­
m os á  los  con gresos d e  B ern a  y  P a r is , g astan ­
d o  cuantiosas sumas? ¿P or q u é  sostu v im os a llí 
é  h icim os tr iu n fa r  la  v erd a d era  d o c tr in a  e co ­
n ó m ico -lib e ra l, s i  n o  la  ap licam os en  n u tstro  
te r r ito r io ?  C reem os lleg a d o  e l d ia  de qu e el 
G o b ie rn o  de S . M , b o r r e  ta les  an acron ism os 
q u e  n os  p on en  en  r id ícu lo  á  los  o jos  d e  E u ­
rop a .

CIENCIAS,

APLICACION DE LAS SUSTANCTtAS LUMÍNICAS 
Á I.A ISDTTSTRIA T  AL ALUMBRADO.

>̂ e Silbe que algunas sustancias, como, por ejem­
plo, lo« sulfuro» de cilcio, de bario y  de estroncio, ó la 
estronciana, cuando se las expone á la luz dei d ii, pue­
den de.'pues eaoíwecer en la oscuridad, ya nocturna, 
ya de eualciuiw loeal donde la luz no penetre, por me­
dio de las emanacionea fosfóricas, cuyos fulgores van 
disminuyendo lentamente,

Cuando catas fosforesoeneias desaparecen ó se de­
bilitan, basta con exponer de nuevo aquellas sustan­
cias á la luz difusa del dia ó al fulgor de una lu* eléc­
trica, para que adquieran de nuevo la jiropiedad lumí­
nica que liubteran perdido. Como las austanciss mencio­
nadas emiten rayos luminosos de variado color, es po­
sible fabricar hojas do papel con dibujos distinkps, ilu­
minados por estas diferentes sustancias, las cuales 
producen brillantes matices de colores vario.s, coiTes- 
pondiendo cada uno de éstos á otra de tt<juellas; así 
permiten la distinción del dibujo en la oscuridad, con 
límpida j  clara visión.

En este gdnero de industria se ha dado ya un pri-

(1) .lEn l'í4 0S ir  KowIíuidH illpropuso b  tan ce - 
ptlebrada reforma postal que lleva au nombre en In - 
iiglaterra, rebajando á  IDcóntimoa el porte de cad? 
(icarta, cuyo pensamientr» acogió favorablemente la 
■preina VicDoria, y  habiendo remitido el proyecto á 
iiinfornie del interventor general de señor
iimarquós do EUottborrmgh, este funcionario oonteat'^ 
.iá 811 soberana lo aipiíante: De todos los proyectos 
«debidos á la  iniciativa indÍTÍáual, no conozco n in - 
iigimo tan absurdo como el timbre único ó aeepta- 
iiciondeuna uoU unidad ponderaljle, reduciendo la 
>iía«a al bajo precio que propone Rowland.

iiLa rebla Victoria con mejor sentido, ¡nsistiíS en 
Piel ensayo, y  oa  efecto, loe ¿xicod coron.aron brillan- 
iptemante la reforma, proporeion.TOdo al Tesoro incal- 
ipculahles recursoa.

-cEn recorapenaa nacional fué nombrado barón y 
pioaballero da la <^don del Baño, con renta de 60.000 
iifrancos; el tarlament» le concedió un donativo de 
ip5(M).000 y eleoinerciü de Lóndrss otro donativo do 
ii350,000."

NLTM. 4C.

mer paso por loa inventores de los relojes luminosos, 
que hace poco tiempo hemos vi^to anunciados en Es- 
p.tña por primera vez, pero que ya están bastante ex ­
tendidos por el resto de Knropa, En la construoion de 
estos relojes se emplean hojas de papel cubiertas do 
sulfuro de cáleio; mas, sin duda alguna, los fabrican­
tes inventores poseen un secreto‘especial del empleo de 
la sustancia dicha, puesrto que sus relojes son muy 
fosforescentes, durando mucho su brillo y  necesitando 
ménos tiempo de exposieion á la luz que las hojas de 
papel, cuya preparación ae haga por medio de losprooe- 
diiniontos ordinarios usados en los'laboratorios.

Pueden, pues, ser comparadas estas sustancias, en 
lo queataíle á k  propiedad lumínica de que tratamos 
y  en cit'rto modo, con la sonoridad de un piano en 
cuyos pedales se ajioyan fes piés del múaioo. Kn este 
caso, el sonido no cesa tan pronto como los martiOos 
dejan de dar en las cuerdas, sino que se i)T0]ongí, dis­
minuyendo gradualmente hasta que aquellas cesan 
de vibrar. De modo análogo ó parecido, las vibracio­
nes eseucialea de la luz encuentran en las sustancias 
fosforescentes de que hablamos, no un cuerpo que las 
refina y lai hace visibles, sino un cuerpo, cuyos áto­
mos entran en vibración por la acción de la luz, y si­
guen vibrando gradualmente en progresión do m is á 
ménos hasta que loa rayos de luz que determinaron la 
vibración dosaj)areeen; así, en ei piano, se sigue perci­
biendo el sonido, auriqne no se vuelva i  teclear, mien­
tras las vibraciones del prinwr impulso duran en las 
cuerdas. El fenómeno do la fosforescencia que hasta 
aquí DO había sido estudiado ni empleado más que por 
sábios, está, pues, en vías de grandes aplicaciones, y 
en adelante podrá darnos grandes resultados muy úti­
les bajo el punto de vista económico.

En prueha do ello, llamamos la atención sobre lo 
quo propone á esto intento' el profesor Norion  en el 
Journal o f  the Franklin Insiitiite. Este sábio profe­
sor, llevando mucho más allá de lo que se Labia pensa­
do, la aplicación de las sustancias fosforescentes, pro­
pone que se revoquen las paredes de las habitaciones 
con aquellas sustancias y todavía proyecta algo mejor 
que os, el revoí(ue de las fachadas de las casas con 
iguales materias. De este modo, dice, tal vez sea posi­
ble suprimir ei alumbrado de las calles; pues las fron­
teras o paredes de los edificios absorberán, durante el 
dia, suficiente cantidad de luz para su potencialidad 
lumínica en grado bastante, mientras dure la noche.

El profesor afiadey, según nuestro humilde pare­
cer, con mucha razón: «Y aque lew supuestos y las con- 
geturas están de modaenla actualidad, no puede decir­
se que osta idea de Ioh muros y paredes luminosos, no 
encontrase acertada y perfecta cuanto lítil aplicarion, 
llevada á la práctica; mayormente cuando tantas otras 
ideas más sorpreudcntes son y  han sido aj>licadas con 
éxito completo. De todos modos, ei se acepta el pensa- 
miciitii y hay quien inicie los ensayos, las repetidas 
aplicaciones del método y  las reformas que un estudio 
detenido raya indicando, nos llevarán á obtener resul­
tados bien favorables.»

Esta es también nuestra opinion, y damos publi­
cidad á este trabajo para que aquellos que pueden en­
sayar el proyecto se animen y lo hagan, lo cual es, 
despues de todo, cosa lacil, puesto que las primeras 
materias que se necesitan para convertir la idea en 
hecho, son relativamente baratas y, sin gran coste, 
puede ser experimentado el racional y científico pro­
yecto del profesor uortc-amerioano.

J .  P . P.

N u estro  co lega  E l Im p a r c ia l ,  q u e  ta n  se­
v e ro  se m u estra , p o r  p u n to  g e n e ra l, al ocu ­
parse d e  loa actos  d el G o b ie r n o , d ice  c o a  res­
p e c to  á  la  ú lt im a  c ircu la r  del m in is tro  de  F o ­
m e n to  l o  a igu ieute;

«Es digna de aplauso la Keal orden-circular diri­
gida recientemente á los rectores de las Universidades 
por ol señor ministro de Fomento, rec-omendando un 
prudente y  saludable rigor en los próximos exáinenes 
de curso f  de grado.

Sin entrar, como lo hace la real órden á que nos 
referimos, en el exámen de las causas que pueden in­
fluir en el descenso del nivel intelectual, porque este 
complejo estudio es más propio del libro ó de la revis­
ta ijue de un periódico diario, es indudable que una 
excesiva indttlgwieia en los exámenes puede contri­
buir á la desa¡ilicacion de los escolares, alentando á 
muchos quo no tienen condiciones ni voeacion para las 
letras 6 las ciencias, á consagrarse á ellas c:>n detri­
mento de su propia fortuna, de k  fortuna de sus fa­
milias, y con grave daflo de la causa pública.

Como dice mny bien la real órden á que nos refe­
rimos, no ménos notable por su forma que por su fon­
do. «sin menoscabo de k  libertad puede y debe esta­
blecerse una saludable disciplina en las escuelas,? y 
si logra realizar oste apetecido objeto el seíioi: director 
de Ijisttuccion pública, cuya fecunda iniciativa obser­
vamos con satisfacción, siquiera no sea más que por 
haber ido desde la jirensa periódica á aquel importan­
te centro, puede tener la seguridad de que cJ país ha­
brá de agradecerle ese servicio.»

R ecom en dam os á los  d ia rios  d e  o p os ic ion  
q u e  lea n  e l a ce rta d o  ju ic io  q u e  en cierran  los  
p á rra fo s  tra scr ito s .

Ayuntamiento de Madrid
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LAS FUTÜRAS CORTES.

L a  n a c ió n  h a  p ron u n cia d o  su fa llo  sob era ­
n o  fa v o ra b le  á  la  p o lít ic a  d el G o b ie rn o  a l  ele­
g ir  suB re ]jresen tan tes en  la  C ám ara p op u la r; 
y  d e n tr o  d e  m u y  p o co s  d ias qu edará  com p le ­
ta d a  la  p a rte  e leg ib le  d e l S en a do. A  ju z g a r  p or  
e l  resu lta d o  d e  la  lu ch a  y  p o r  e l len g u a je  de 
los  p e r ió d ico s  en em igos de  la  s itu a c ió n , las 
e le cc ion es  actu ales se h an  h ech o  en  e o n d ic io -  
nes especia lísim as d e  rara  im parcia lid ad , com o 
lo  dem u estra  e l  a lb o ro zo  co n  qu e d ich os  p e r ió ­
d ico s  da n  cu e n ta  u n o  y  o t r o  d ia  d e  la  o p o s i-  
c io n , fo rm id a b le  á  su  en te n d e r , q u e  ten d rá  en  
las fu tu ra s  C órtes e l  G a b in e te  actu a l, y  en  la  
cua l se en cu en tra n  representadas tod as laa 
ideas y  tod oa  lo s  p a rt id o s , p o r  los  liom bres d e  
m ás v a le r  y  d e  m ás a u to r id a d  d e  cada  p a rcia li­
d a d  p o lít ic a .

l'e rm in a d a s  las e leccion es  y  c o n o c id o  su 
re su lta d o , com ien zan  y a á  ocu p a rse  a lgu n os  de 
n u estros  co legas de  lo  q u e  serán  las fu tu ra s  
C ó rte s , d e  la  a c t itu d  de  los  p a rt id o s , y  d e  las 
in te lig e n c ia s  m ás ó  m ^nos p roba b les , p o r  par­
t e  d e  las op os icion es  para  fines d eterm in ados. 
N o  segu irem os en  e ste  cam in o  á  los  p eriód icos 
q u e , p en e tra n d o  en  e l  p o r v e n ir ,  aven tu ran  
o p in io n e s  y  an u n cian  sucesos q u e  se p reparan , 
y  c u y a  rea liza c ión  n ada ju s t ifica . T en em os 
p le n a  con fianza  en  e l p a tr io t is m o  y  sensatez 
n u n ca  d esm en tid os , d e  agru pa cion es d ign as de 
re sp e to , q u e  p o r  m ás qu e se h a lle n  en  fre n te  
d e  la  s itu a c ió n , están  form ada s p o r  hom bres 
d e  g o b ie r n o  q u e  se deben  a n te  to d o  a l pa ís y  
á  las in stitu cio n e s .

T a m p oco  segu irem os á  n u estros  co legas en  
la  d if í c i l  ta re a  d e  bu scar  h e red ero  en  v id a , á  
u n  G o b ie rn o  q u e  m anifiesta  p o r  fo rtu n a  tod os  
lo s  sín tom as d e  u n a  ro b u sta  v ita lid a d ; n i m u ­
ch o  m ¿n o s , n os  d e ten d rem os  en  n ega r  esas su­
pu estas d is iden cias, q u e  n o  ex isten  n i pueden  
e x is t ir  e n tr e  lo s  e le m e n to s  qu e le  a p o y a n . E l 
G a b in e te  M a rtín ez  C a m p os -S ilve la , q u e  ha 
cu m p lid o  co n  escru pu losa  e x a c t itu d  cu a n to  
p r o m e tió  en  sus c ircu lares, cu e n ta  con  e l  ap o ­
y o  d e  la  o p o s ic io n , y  d esarro lla rá  en  la  p r á c t i­
ca  u n a  p o lít ic a  lev a n ta d a  y  sensata , in tr o d u ­
c ie n d o  a l p r o p io  t ie m p o  en  la  a d m in istra ción  
las re form a s provech osas qu e sean necesarias,

Y  en  esta  fe cu n d a  ta rea , n o  p u eden  m«^nos 
las fu tu ra s  C ó rte s  d e  to m a r  u n a  p a rte  a c tiv a  
y  p r in c ip a l, rob u ste c ie n d o  la  p o lí t ic a  d e l ilus­
t r e  pacifica d or  d e  C uba, y  ded icándose co n  
p a rt icu la r  em p eñ o  á  las cu estion es  qu e m ás se 
re la c ion a n  c o n  la  p ú b lica  prosperida d .

P e ro  p a ra  co n se g u ir lo , en ten dem os n os­
o tr o s , q u e  ea n ecesario  ro m p e r  d e  u n a  v e x p a ra  
siem pre  c o n  la  in v e te ra d a  costu m b re  de  lle ­
v a r  á la  rep resen ta c ión  n a c io n a l, cuestiones 
im p rop ia s  d e  la  m a jestad  d e l  P a r la m en to  y  
qu e n ad a  in teresa n  a l p a ís , ansioso d e  ú tile s  
y  sa ludables re form a s. E n  b u en  h o ra  q u e  laa 
o p o s ic io n e j, u san do de  u n  d erech o  p o r  nad ie  
p u esto  en  d u d a , d iscu ta n  la  p o lít ic a  d e l G o ­
b ie rn o ; p e ro  d e  e s to , á las ard ien tes y  e sté r i­
les luchas q u e  en v en en a n  la s d iscusiones y  au­
m en ta n  e l  en co n o  d é l o s  p a rt id o s , h a y  una 
n o ta b le  d ife ren cia . M én os p o lít ic a  y  m ás ad­
m in is tra c ió n . M é n o s  d iscu rsos y  resu ltados 
m ás p rá c tico s . E s to  es lo  q u e  desean , co n  ra­
zó n  sobrada, cu a n tos  se in teresa n  p o r  e l buen  
n o m b r e y  p re s t ig io  de l sistem a parlam ent&.rio.

Es m en ester  q u e  en  la  leg is la tu ra  q u e  va  
á  com en za r , n o  se re p ita n  las p o co  edificantea 
escenas d e  o tr a s  leg is la tu ra s , n i se den  es­
p ectá cu los  d ep lora b les , q u e  só lo  s irv en  para 
em pañar e l  b r i l lo  d e l parla m en ta rism o, d a n ­
d o  fu erza  á  la  o p in io n  gen era lizad a  d e  que 
n u estra  im a g in a ción  m erid ion a l, im pres ion a ­
b le  cu a l n in g u n a , se p resta  m ás a l abuso de 
la  p a la b ra  y  á  las luchas person a les qu e á la 
d iscu sión  fr ia  y  razon ada  d e  los  asun tos de 
v erd a d era  tra sce n d e n cia .

A l  s im p le  a n u n cio , en  e fe c to , d e  q u e  ta l 
o ra d o r  ha d e  p ro n u n cia r  u n  d iscu rso , ó  d e  que 
d e term in a d o  h o m b re  p o lít ic o  h a  d e  atacar du­
ra m en te  a l G o b ie rn o  p ro v o ca n d o  u n a  cuestión  
p erson a l, y  tra ta n d o  d e  p r o d u c ir  u n  escánda­
lo  p a rla m e n ta rio , los  escaños se pueblan  de 
d ip u ta d o s  y  las tr ib u n as n o  ba stan  p a ra  con ­
te n e r  á  un  p ú b lico  n u m e ro so , á v id o  d e  em o­
c io n e s , qu e g oza  d e  an tem an o  a n te  la  p erspec­
t i v a  d e l e sp ectácu lo  d e  m a l g u s to  qu e v a  á 
saborear. L le g a  en  cam bio  la  d iscu sión  d e  los 
p resu pu estos ó  de  a lgu n a  d e  las cu estion es que 
se  re lacion an  con  los  in tereses m ateria les , y  
los  « c a ñ o s  se e n cn en tra n  v a cíos , y  ese p ú b li­
c o  qu e esperaba ansioso h oras y  h oras para 
presen ciar una sesión  b orrascosa , m u estra  
ig u a l d esv ío  en  asuntos q u e  en trañ an  ta n  v i ­
t a l  in terés.

Es p reciso , p u es, q u e  desaparezcan  estas 
pern iciosas costu m b res , y  q u e  los  d ip u tados 
to d o s , m a y o r ía  y  op os icion es , ded iqu en  u na 
a ten c ión  especia l y  p re fe re n te  a l estu d io  de 
la s cu estion es q u e  tien d a n  á desarro lla r  las 
fu erzas v iv a s  y  la  r iqu eza  d e l pa ís . E s to  es lo  
q u e  los  pueblos e x ig e n  y  esperan  d e  sus re p re ­
sen ta n tes; y  e sto  es lo  qu e las segundas C ór ­
tes d e  la  resta u ración  h an  d e  con segu ir , s i  co ­
m o  creem os y  to d o  h ace  p resu m ir , se h a llan  á 
la  a ltu ra  de  su  m isión .

Es in e x a cto  qu e se h ayan  re c ib id o  n o tic ia s  
d e  C anarias p os ter io res  a l d o m in g o  ú lt im o  en 
qu e tu v ie ro n  lu ga r las e leccion es . E l  I m p a r -  
c ia l  y  los dem ás p e r iód icos  qu e pu b lican  el 
r esu lta d o  qu e a llí h a  te n id o  la  pasada lucha 
están  en  im  e r ro r  y  se han  dejado lle v a r  de 
a lgu n a  p erson a  q u e  ha in v e n ta d o  á  su  a n to ­
j o  n o tic ia s  qu e h asta  ah ora  se d escon ocen  y  
q u e  es p ro b a b le  n o  se te n g a n  en  M ad rid  hasta 
m añana.

D ice L a  U n ion :
«Grandes ganas se nos pasan de hablar do la crí- 

s¡a, comidilla muy del guato de ios que, viviendo c d  la  
corte, vemos pasar ante nuestros ojos ministros y más 
uiiniatros que el viento de la cesantía arrastra; mas da 
la casualidad de que sobre tan capital detalle estamos 
á oscuras, oomo los otros periódicos que tratan de él, 
por Jo oual no podemos adelantar noticia alguna,s 

Y  ta n  á  oscu ras, estim a d o  co lega , com o 
q u e  tod as esas n o tic ia s  estup endas d e  crisis 
e x is ten  só lo  en  la  m en te  d e  los  qu e las escri­
b e n , y  ce lebram os q u e  e l co lega  a s i l o  re co ­
n ozca .

P arece  qu e se tra b a ja  a ctiv a m en te  para 
qu e e l S r . M o y a n o  sa lga e le g id o  sen ad or p or  
a lgu nas p ro v in c ia s  y  qu e se t ien e  p resen ti­
m ie n to  d e  q u e  tr iu n fe  en  u n o  d e  los d is tr itos  
qu e han d e  resu lta r  vacan tes n n a  v ez  q u e  se 
c o n s t itu y a  e l C on g reso  d e  los  d ip u tados.

E s in ú t ü  q u e  m a n ifestem os, p o rq u e  está  en  
la  c o n c ie n c ia  d e  t o d o  el m u n d o  qu e e l G o b ie r ­
n o  v erá  c o n  g u s to  en  la  rep resen tación  n a c io ­
nal a l h o m b re  p ú b lico  q u e  es je fe  de l p a rt id o  
m o d e ra d o -h is tó r ico .

D ice  L a  I b e ñ a ,  h ab lan do de  in ú t i le s  co n ­
sejos , lo  s igu ien te :

«Abrigamos la más profunda convicción de (¡uc 
nuestros adversarios han de suministrarnos los princi­
pales elementos para el cumplimiento de los ideales 
que i>erseguimos; y esto lo aseguramos después de un 
período nada corto de repetidas experiencias, y al ver 
el especial cuidado con que se huye desde las esferas 
del poder de toda solucion ám|ilia y  generosa que 
extienda los límites en que haya de moverse con toda 
libertad el régimen parlamentario.»

P o r  lo  v is t o , p a ra  e l ap reciab le  co lega  n o  
h a y  o tr a  so lu c io n  á m p lia  y  generosa  p o r  p a r­
t e  d e l m in is te r io  qu e ocu p a  e l p o d e r  qu e b a ­
ja r  d e  las esferas d e l G o b ie rn o , c o n tra  la  o p i-  
n io n  del pa ís  lib rem en te  expresada, y  acon se­
ja  á  la  C o ro n a  q u e  llam e á sus con se jos á  los 
am igos d e  L a  I b e r ia .

NUESTRO GRABADO

L a  ba n d era  d e l p r im er  re g im ie n to  d e rro ­
ta d o  p o r  lo s  zu lú s, ea e n tre g a d a  p o r  e l  m a y o r  
B lack, a l c o ro n e l d e l segu n d o  b a ta lló n . Las 
fuerzas d e  éste , subidas sob re  las obras d e  d e ­
fen sa , con stru id a s  c o n  cajas d e  b izcoch os y  
sacos de  h a r in a , aclam an  co n  entusiasm o el 
a c to  d e  la  e n treg a .

EXTRANJERO,

R u s ia . L os  p e r iód icos  d e  aqu el im p erio  n o  
cesan d e  d a r  d ia riam en te  cu en ta  d e  los  n ue­
v o s  a ten tad os  realizados p o r  e l c o m ité  e jecu ­
t iv o  d e  lo s  revo lu c ion a rios . E l caso llega  y a  á 
u n  p u n to  v erd a d era m en te  in cre íb le , A  m edia 
ta rd e  en  N e v s k i ñ ié  asesinado p o r  la  esp a li^  
u n  jó v e n  o fic ia l. E n  e l arm a h om ic id a  se halló  
p eg a d o  u n  p a p e l qu e co n te n ia  estas palabras; 
S e r d io n k o ff , t r a id o r , con den ad o  á m u e rte . E l 
c o m ité  e jecu tivo ,II E l 1 3  d e  A b r i l  fu é  ta m ­
b ié n  asesinado e l  je fe  d e  la  p o lic ía  d el G o b ie r ­
n o  d e  T e r s k .K n  K a sa n h a n  te n id o  ta m b ién  lu ­
g ar  cu a tro  asesinatos e jecu tad os  p o r  tre s  h om ­
b re s  y  u n a  m u jer . P arece  m en tira  q u e  una 
jó v e n  y  h erm osa  d e  1 7  años h a y a  sid o  au tora  
d e  u n o  d e  estos crím enes, K n tr e lo s  o tr o s  p r e ­
sos p o r  ig u a l d e lito  se halla  K r o s k o ff  qu e p er ­
te n e ce  á  la n ob leza  rusa.

C om o se v e  la  s itu a c ió n  de R u sia  le jos d e  
m e jo ra r  em p eora , y  n o  ae v e  cerca n o  e l  dia 
e n  q u e  se resta b lezca  en  ta n  v asto  im p erio  la 
p a z  y  e l  sosiego p erd idos .

O e i e n t e . L a  A sam blea  d e  B u lg a r ia  ha 
a p rob a d o  la  to ta lid a d  d e l p r o y e c to  co n s titu ­
c io n a l. E n  b r e v e  co m o  h em os an u nciado te n ­
d rá  lu g a r  la  v o ta c io n  p o r  la  n u eva  C ám ara d el 
p r ín c ip e  de  la  B u lg aria , y  s i los cá lcu los  d e  la  
d ip lom a cia  salen  ad e lan te , es p rob a b le  qu e en  
u n  t ie m p o  m ás ó  m énos p r ó x im o  te n g a  lu ga r 
la  reu n ión  de  la  R u m e l ia y  la  B u lg a r ia  ba jo 
u n  so lo  c e tro ,

F r -Uí ü i a . L a  pren sa  p resta  p re feren te  
a te n c ió n  a l resu lta d o  de las e leccion es p arcia ­
les qu e acaban  d e  verifica rse  a l p ro p io  tiem p o  
qu e las generales en  España, y  se cree  prolm ,- 
b le  q u e  se an u le  e l  a c ta  d e  B u rdeos, p o r  d o n ­
d e  p arece h a b er  o b te n id o  m a y o r ía  d e  v o to s  
M r . B la n q u i, L a  L ib e r té  d ice  á  este p rop ós ito : 
uH em os an u n cia d o  a n te a y e r  com o  un  hecho 
casi c ie r to  qu e e l  G o b ie rn o  n o  cedería  a n te  tos 
in tra n s ig en tes  de  B u rd eos  y  qu e la  cu estión  
B la n q u i caerla  esp on tán eau ien te  si se en tre ­
g aba  a l e le g id o  á  sus p rop ia s fuerzas, es d e c ir , 
á  sn ü ega lid a d . H o y  los  a con tec in d en tos  pare­
ce  qu e con firm a n  n u estros  au gurios. E l g o b ie r ­
n o , s i hem os d e  creer  a l  D ia r io  de los D eba tes , 
está d e c id id o  á  no h acer caso de un  escru tin io  
v erifica d o  en  sem ejantes con d icion es . E l m i­
n is tro  d e  la  G ob ern a ción  p ed irá  á la  Cám ara .

la  d ec la ra c ión  d e  n u lid a d  del acta  en  cuestión  
y  aún  m ás e l G o b ie rn o  está  d ec id id o  á  n o  a m ­
n ist ia r  aJ jjr is io n e ro  de C la irv a u x , L os  h o m ­
bres d e l a ctu a l G o b ie rn o  com p ren d en  cuán  
p e lig ro so  es a b r ir  ile p a r  en  p a r  ius p u erta s  á 
lo s  p a rt id a r io s  d e  la C oT m ítiidad . A m n istia r  
á  i l r .  B la n q u i s ig n ifica r ía  u n  a c to  d e  d e b ili­
dad  y  n o  fa lta r ía  q iíien  acusara a l p o d e r  d e  
q u e  ced ía  á  la  p resión . P or  e l  co n tra r io , p e r ­
m an ecer  fieles a l  t e x t o  d e  la  le y ,  m a n ten er  la 
m ás e s t r i c t a  leg a lid a d  y  con s id era r  co m o  n u ­
los  y  d e  n in g ú n  v a lo r  lo s  v o to s  em itid os  en  
fa v o r  d e  un  ca n d id a to  á tod as lu ces in ca p aci­
ta d o , hé a<]uí lo  q u e  es p o lít ic o , h á b il y  ló g i­
c o , N o  fa lta b a  m ás s in o  q u e  e l p r in c ip io  de  au­
to r id a d  fu ese o lv id a d o  p o r  los  qu e en  p r im e r  
té rm in o  d eb en  so s te n e rlo , n

E l  G o b ie rn o  d e  la  rep ú b lica  v e cin a  n o  pa­
rece , com o  se desp ren d e d e  las a n te r io re s  lí­
neas d ispu esto  á  a b r ir  la  m ano n i á  e n tra r  p or  
e l cam in o  t[ue condueu  desde lu e g o  á  echar 
aba jo  la o b ra  qu e ta n to s  esfuerzos les ha cos­
ta d o . Ccm fiam os qu e e l  p a tr io t is m o  y  u n  de­
c id id o  é  in qu ebran ta b le  a m or a l órden . sa lva ­
rá  la  F ra n cia  d e  caer  en  los  pasados errores , 
cu y o s  fu n estos  rrau ltados hasta  h o y  se de jan  
se n tir  en  to d o  e l  te r r ito r io  fran cés.

PARTE OFICIAL.
Presiílencia.— Keal decreto declarando mal forma­

da una coni]>etoncia suscitada entre el gobernador de 
la provincia do la Comfia y el Juez de primera instan­
cia do Corcubion sobre si debía considerarse del domi­
nio púbhco el esrapo llamado de Jara, ea la parroquia 
de San l ’odro del Puerto.

Gravia y  Justicia.— Reales decretos indultando á 
Nicolás Ramos García del resto de la pena de seis años 
y un dia de prisioa mayor que le fué impuesta jior la 
Audiencia de Granada, y  á Eustaxjuio López Moreno 
del resto de la de tres año» y siete meses de presidio 
correccional, impuesta por la de Albacete.

Ultramar.— Real decreto suprimiendo ul cargo de 
directcr de la, Casa de Beneficencia y Maternidad de la 
Habana y derogando el Real decreto de 2'J de Setiem­
bre de 187C.

— Otro declarando cesante, por reforma, á D. Ma­
riano Escobar,director de la Casa de Beneficencia y 
Maternidad de la Habana.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS,

San  pETERSiii H(ío i’ O,— El conde SchuvaloíT va 
á \'iena con la misión de impedir relaciunea revolucio­
narias entre Rusia y la G-alizia,

L iíia  25,— La escuadra inglesa del l ’aeiíioo lia 
8mi)Czado i  cruzar las costas del Perú,

B e r l í n  ^ü.— El Príncipe Federico Carlos do Pru- 
sía ha sido nombrado jefe del almirantazgo aloman.

San  P kterhbi:e (jo — El Oobicmo ruso tiene
el proyecto de aumentar el ejército y de formar I dU 
batallones niáa.

Londres 26.— El lunes continuará en la Cámara 
de los Comunes la discusión relativa á los gastos he­
chos por el Gobierno inglés con motivo de la guerra.

Se espera un acalorado debato, particularmente en 
el cai)ítuio de gastos referente á ¡a India inglesa, 

P akis 26,— Para esta tarde está convocado el con­
sejo de ministros, con el carácter de urgente.

Se le atribuye grande importancia política, y se es­
pera con ansiedad conocer sus decisiones.

K o.'ia  26.— Se asegura que el Papa hará publicar 
dentro de breves dias un documento excitando á todos 
los gobiernos á que se pongan de acuerdo para reme­
diar los malos de la sociedad actual y combatir el so­
cialismo.

ISRrsELAs 26.— La huelga de mineros belgas va 
perdiendo su importancia.

La mayoría de los amotinados han vuelto á sus ta­
reas y se va restableciendo la calma.

Y iena  2f),— Lúa potencias signatarias del tratado 
de Berlín se ocu]>au activamente, siguiendo la'í exci­
taciones del gobierno i'rancús, en el estudio de la cues­
tión griega para resolverla colectivamente.

San  P kteksiíi:r (í() 26,— Continúan activaiu«ute 
las negociaciones entre Rusia y el Vaticano.

París 26.— Prancia é Inglaterra h&n enviado al 
khedíve de Egipto una nota idéntica pidiéndole ei nom­
bramiento de un ministro inglés y otro francés respec­
tivamente.

K1 iircsidciitc Sr. ( irevy La firmado hoy el indulto 
de 307 condenados jKtr la insurrección do 1B71. Hoy 
ae ha remitido á su respectivo destino la nota de Fran­
cia relativa á Grecia.

NOTICIAS-
Ei consejo superior de Instrucción pública ha de­

clarado de texto para las escuelas do primera y  se­
gunda enseüanza los compendios de Húitorta Atiti- 
gua é H istoria Romana, escritos por P. Lorí<juet 
y traducidos del francés j>or nuestro amigo D. José 
Tamariz y Guerrero, cuya adiiuiaícion rec«racndanioa 
á todos los yue se interesan por la educación de la ju ­
ventud.

Anoche á las nueve estalló un petardo en la calle 
del Factor, esquina á la del Viento, junto al [lortal 
de la casa del marfiués de las Amarillas. La detona­
ción fué inmensa; pero afortunadamente no causó da­
ños personales ni materiales de consideración. Se ig­
nora quien fuera el autor de este delito.

El último telegrama recibido de Sevilla en los cen­
tros oficiales de que tenemos noticia al cerrar esta edi­
ción es de las oncc y medía de la noche, según el oual 
la infanta doña Cristina, continuaba en la misma pe­
nosa y grave situación que tenia jior la tarde.

Ayer se verificó la vista de la denuncia de El 
Imparñal. K1 Sr. Gamazo ha pronunciado un hábil y 
excelent<' discurso, y el fiscal ha pedido ¡>ara el colega 
veinte días de suspensión.

Se están construyendo cuatro magníficos vapores, 
dris de ellos en Glascnw y  los otros dos en Nueva- 
York. Los dos primeros navegarán con bandera espa- 
ilola dedicándose á la carrcra del puerto de la Coruña

y los de la Habana y Nueva-ürleans. Uno de loa nue­
vos vapores inaugurará los viajes en el próximo mes de 
Setiembre..

Las vegas próximas i  las ciudades de Tuy y Va- 
leuEa, hállanse inundadas por la crecida del Miño.

de
de

La Caja general de Ultramar abrirá el pago 
asignaciones el dia 30 del actual, para los ejércitos 
Cuba. Puerto-Kico y Filipinas, en esta forma:

; í ( i  d e  A b r i l ;  l e t r a s  R . S. T .  U. V . Z . — 1 i® d e  M a ­

yo: A ,  1! .  C. D . — 3  d e  i d . :  K .  F .  G .  H .  I .— 5  d o  id e m  

1 . J j .  L l .  M .— 6  i d . :  N -  O . } ’ . y .— 7  d e  i d . :  I n c i d e n ­

c ia s .

El señor ministro de la Gobernación ha dispuesto 
que se socorra con dos mil pesetas del fondo de cala­
midades á las familias de loe nueve infelices pescado­
res de la villa de Luanco, que recientemente perecie­
ron ahogados en aquella costa.

H oyá la sd iea  visitará la junta de cárceles las 
obras de la cárcel modelo, para tomar sobre el terreno 
medidas que contribuyan á la rapidez en la ejecución 
de aíjuellas, y á su solidez y buenas condiciones.

El Aj"untamiento de esta capital ha publicado el 
programa de la función cívico-religiosa que tendrá lu­
gar el dia 2 de Mayo en eonmemoracion de los prime­
ros mártires de la Independencia española.

Reunida la comitiva en las Casas Consistoriales, 
se dirigirá á las nueve y media de la mañana i  la 
iglesia de San Isidro jwr las calles Mayor, de Ciudad- 
Hodrigo, plaza de la Constitución y calle de Toledo.

Terminada la función religiosa, en que oficiará de 
pontifical el señor obispo auxiliar de Madrid, y pro­
nunciará la oracíon fúnebre el presbítero D. Antonio 
García Cano, la comitiva se dirigirá al monumento del 
Dos de Mayo, por las callesde Toledo, Plaza déla Cons­
titución, Gerona, Atocha, Carretas, Puerta del Sol, 
Alcalá y Salón del Prado, hasta el Campo ,de la Inde­
pendencia, donde despues de cantado un responso se 
harán por los cuerpos de la guarnición las descargas 
de ordenanza.

Dice un periódico que de continuar el alza en el 
precio del i)an, el Ayuntamiento do Jladrid establece­
rá inmediatamente una tahona reguladora, á fin do 
que el vecindario no se inquiete por la injustificada su­
bida <iue va alcanzando dicho artículo de primera ne­
cesidad.

Ayer en la tercera Casa ConsLatorial se ha cele­
brado la subasta del ponton de San Isidro, adjudicán­
dose el remate por la cantidad de 5.0tf2 peseta^.

Anoche dió una lectura de varias de sus mejores 
composiciones el {meta sevillano Sr. Velarde, en el 
Ateneo de Madrid, siendo muy aplaudida.

La Caja de Depósitos pagará el dia 29 por capita­
les, ¿intereses de la tercera jiarte del 80 por lÜO de 
propios, pertenecientes á los ayuntamientos que á con­
tinuación se expresan: -

En la provincia de Avila, el ayuntamiento de Fres- 
nedilla.

En la de Toledo, Mascaraque.
En la de Leon, Valencia.de Don Juan.
En la de Zamora, Bríme de Urz, Melgar de Tera, 

Ülniillos de Valvurde, Santa Cristina, San Rom andel 
'Valle y Villatérrueña.

En la de Logroño, Ledesma.
Kn la do Pontevedra, Redondela.
Kn la de Segovia, CedUlo de la Torre.
En la de Guipúzcoa, San Sebastian.

SECCION RELIGIOSA.
Santo de hoy.— Santo Toribio Alfonso Mogrobejo.
Cultos.— Se gana el Jubileo de Cuarenta Horas 

en la iglesia de San Antonio del Prado, donde sigue 
celebrándose la novena á Nuestra Señora la Divina 
Pastora: álas diez habrá misa mayor con sermón que 
dirá D. Bernai'do Barbajero, y por la tarde, á las cinco 
y medía, se rezará la estación y la corona, despues se­
guirá el sermón que predicará D. José Vígier, y á 
continuación la novena, cantándose los gozos, Santo 
Dios y la reserva, concluyendo con la letanía, Regina 
Oceti y  Magníficat.

Visita de la córte de M aría .— Nuestra Seflora del 
Socorro en San Millan, ó la de los Temporales en San 
Ildefonso.

BO LSA.— CO TIZACIO N  O FICIA L.— 26 A B R IL .

FONDOS PUBLICOS.

3 por 100 interior .
— Fin  da mes.....................
— Fin  próximo..................
3 por 100 exterior.............
Amortízable interior.......
Idem exterior.....................
Billetes hipotecarios........
Bouos del Tesoro...............
Oblig. Banco y Tesoro,...
Carpetas prov. de A ........
Obligaciones de ferro-car. 
Londres á 90 días fecha..
París á S dias vista..........
Banco de Espaiía..............

NO OFICIAL.
Descub.'Jtos.— Cupones 6. vene.. 61*40.— Id  i.* 

de .lulio, 67-30.— Id. .30 de Junio de 187d, exterior, 
O’i ‘40.—Carpetas p;ira subasta, 12‘00.

Kn el Bolsín quedó anoche el consolidado á 
14,95 á la liquidación y 15,05 al próximo. Nominal,

ESPECTÁCULOS PARA HOY-
KSPAN’OL. 1 y l [¿ .- .V n  el

aoao dd La mu6rtu.
8 T. 3.° mUmii.
üAH íUKbA.—l i l i —IiR jii»r- 

i-ík simtA.
8 —Ldii dos iiríQOufiSs.
APOLO. — 5. — É l Iríhuto de 

IiiH fliun dOBcetlas.
8 ir ¿ .—Klsaic!i(iif) (le A lejo.—

d e  AnicDta—S i la. 
raro del A lba .—D. Poinpa- 
y o  »n  lí»n i»v » l.

2 112.—Sagcindo concierto bajo

la direceion <U1 maaeti'a ee- 
fior Rretm.

CIRCU DEL PBINOIPK AL- 
FOSSÍI,—2 '—Ternero y lilti- 
«10 ooncie.-to, bujo la  dircT- 
eion dol maMtro w ñor B¡- 
Ti«r#.

CIRCO, DK P R IC B .-9rftn .lsa  
funcíoaes por tarde y noche.

M.J.K.T1Í1.—S i l i —Lo» parroa 
ilsl monte de S m  Bomardo. 
—H.\íIb.

Utimos Movimiento.
p r e c io s . .\lza. Baja.

14-976 0 -2 7 5
15-02,5 0-026 It

I5 -X 0 «1
16-00 0 -1 0 M

0 0 -0 0 ti II

0 0 -0 0 M

0 0 -0 0 IT II

00-0(1 M II

95-SO M 0 -0 5
94 -00 II <1
29 -40 0 -0 5 1»
4 9 -0 0 IT 0 -0 5

5 -02 II II

000-00 It II

Imprenta y litop -ifta  de L a (Jiíj r b íid .i , P om ,, 12, M adrid.

Ayuntamiento de Madrid



«

a
a
<
o
ü¡
Oh
H
%
m

en

CE¡

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO

EL OCEANO.
D I

DJRECCION
I ’  O  L I T I C  O
X A D M IN IS T IU C flO i;, E A B C O ,

I L X J S T H  A r ) 0 .
2  DUPLICADO, MADRID.

Los asuntos políticos, las euestiafies adminiatrativas y  ecoaómicns, asi como laareferentea a la agricul­
tura, industria y  comercio, y en una palabra lodo ni|iiel!o que entrañe interés j  se roce con el bien y  pros- 
peridt^ Ae la nadoii fejpañola, merecará preferente ato 'cinu en las columnas ele E l  Océan o . Para ello con- 
tiimos con la valiosa cooperaeion de los mejores publi.-Lstas tanto nacionales como extranjeros.

£n  cuaiito á la parte ilustraá* publicará, usando uueros procedimieutog, variedad ríe grabados y  litogra­
fías, trabajos originales, copias de las mejorés producciones y dibujos de los acoui/ocimiciitoe notables ([Uí 
ocurrsn en iodo el mundo. A l prppio tiempo, y  siempre que se le presto la cooperacion necesaria, publi­
caré retratos y  biografías de los tambres superiorea en política, administración, oiencías. literatura y  .artes 
do nuestra patria, y d e  Las autoridades yfundoníirio8,lom Í8m odela«órteque de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistas especiales.

Tal es el pensamiento para hacer de E l Océano unA de las mejoras publicaciones de España, que reúna la 
cúrcunstancia da lo más económica.

PRECIOS DE SUSCRICION.
p;n Madrid, al mes 1,26 pesetas; al año 15.— Provincias, trimestre 5 pasetaa; año 20.— Cuba y  Puerto- 

Rico, samestre 8 pesou fu8rte¡j; año C pesos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro,— Extranj ero y  U ltramar, semetre 20 francos; año 40.

LA GUIRNALDA
PEEIODXGO Q U IN CEN AL DEniGADO A L  BEX.X.0 SEXO

SE MES

LAS SEÑOBAS D i PiROyiNCIAS
pueden vestir con tanta elegancia gastando lo mismo que las de Madrid, y  pueden 
conocer todaa las altas novedades que estos almacenes recibea diariainente y  que 
vendan á precios fabulosos.

iemesas á todos los pueblos de Españâ
Fidm iM  muestras, que se m andan d correo vuelto s in  gast-oí.

P r e c io sa s  t e l a s  j a p o n e s a s , con gran  cantidad de seda, á  3 y  -i rs.
O ro s  n eg ro s  d e  P a rís , pura seda, á  1 2 , l - i ,  It í , 2(1 y  2 4  rá.
Sedalisa-s, lisas y  con listas de raso, á 7 re. y  vfilen á 12.
M eeinos  n e g r o s , Cachemir y  Biarritz, de -i, ü, 8, 10, 12 y  1-i rs., ancho general. 
G ho-S l is o s , para vestidos, colores divinos, á lU rs.
iI;iNTELETAS Utí CACHKJüK NEGRO con. flecos de Büda, á 2 0  rs. y  bordadas con 

claro do lu n a , á  40  y  51) rs.
P ercales  f in o s  y  creto n as , p a ra 'tra j«s , á 1 l [ 2 y  2 r s .,  colores firm es.
L a n a s  escocesas  y  liuviaa bonitísim as, á  2 1[2 rs. de 3 j t  d e  ancho,
Ce eto n as  1LUÍIINAI).\S, para colchas y  cortinajes, á  3 y  i  rs.
P a ñ u e l o s  d e  IEa n il a  y  alfom brados, tam año griaid», <le 8  duros en  adelante. 
3 .0 0 0  PIEZAS m a d a p o l a n e s , á 8  y  -i duros y  pasan de 4 0  varas.
Mantii.i..v.s u e  b lo n d a , encaje seda torza l á  .3, 4  y  5 duros las m ás uspeciaies. 
T a p c te s  d e  f r a n e l a ,  dibujos preciosos, p ara  m esas y  veladores, desde 1G rs. en  

adelante, seguii su tam añ o . Pldauae con tod.% confianza m arcando dim easionus. 
C o r tin a je s  y  v i s i l l o s  para balcón, íí precioa sin -ejem p lo  en  España.- 
C u tís  p a ra  c o lc h o n e s , sábanas, lencería  d e  hilo', servicios tfe m ffctelería  y  

m il artículos máa.
A rt íc u l o s  p a r a  mufjjles, como DanKteeos, Reps, Satenes y  Cretonas, baratísimo. 
S il l i :h ías  p a b a  s a l o n e s , Gabinetes y  Comedores, píJajiae caril'as, modelos últi­

mos de Luis XVI.
A r m a r io s , aparadores, lavabos y  m esas de nocKe^^
A lfo m br as  para delante de s o ^  y  camas, clase Moqueta, á 14 y  IG rs.

3PAKA CABAX.X.EHOS.
T r ic o t s , satenes y  la n illa s, desde 2 0  á  40 rs. vara de 7i4  de ancho.
CAMistBÍA Y coRiiATERÍA, dibujos especiales, pídanse m uestras.
P a ñ u e l o s  de hilo para b olsillo , de  2 á  6  r s . ,  tam año grande.

ISLA DE

PUBLICA LOS DIAS 5 Y  20 DE CADA
ADMINISTRACION: UARCO, 2 btTPLIOADO, TBRCJittO

Cada número consta de ocho páginas en filio ,  de amena é instruotita leotura, ilustradas con e i e e l e n t o i  

grabados, y üe Zís cubierta, que contiene advertencias útiles y  cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios tie señoritas y escuelas de niñas. Kste .texto es común á las ediciones de l a b o r e s  y da 
modas.

•^n la lÍD ictos DE LABORES ’reparU  además en cada número un gran pliego cuajado  de alfabetos, cifras, 
mci^Uones y modelos de todas las clases de labores; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje inglés, y algunos en colores  para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; p i«as 
de música y figurines de modaa.

En ]a E otciO N  d e  m o d a s , reparte mensualmente un figurin iluminado con sua patrones cortados ó dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó piezas de música.

E n  la  E d ic ió n  d e  d ib u jo s .  A b eced a rios  y  m odelos d e  labores d e  todas c lases.— S e repartirá e l  2 0  d i  
7a d a  m es nn  gran p liego  estamj>ad6 p or  las d os  caras, oon la  esp lieacion  correspondiente.

A b e c e d a b í o s  y  d ib u jo s  p ic a d o s .  Esta p ublicación  es la  ún ica  qu e  fa cilita  éstos i  sus abonadas y  la 
qu o  p u ed e  p rop orcion ar á las señoras m aestras d e  niñas colecciones com pletas d e  d ibu jos  para la  enseñanza da 
los bordados.

PRECIOS DK SUSCRICION.
Ln BDicios.— Educacicm y  labores.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 r s .= ü n  afto, 4 4 .= E n  

las librerías; Trimestre, 12 rs.r=Aiio 48,w=I’ roT¡ncias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs,=«= 
ísemestre, 26.= A ñ o , 48 .:’ Por corresponsales: Trimestre, 15 rs.^--=Semest^e, 3 0 .= A ü o , 62.'»=Extjanjero y 
Ültramar; en la Adminiatracion: Año, 80 rs.=--Por comisionado, lOÜ.

2 ,»  EDICION.— M odas.'— Madi'id; en esta Administración: Un mes, 4 rg .= U n  año 44.— En las librerías; 
Trimestre, 12 r s . i^ ñ o ,  4B.--Provinciasi dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs.=8em es- 
tro, 26,r-=Año, 48.^roroorreáponsales; Trimestre, 15rs.=Sem estre, 3 0 .= A ñ o , 52.=IÍ£tranjero y Ultramar; 
en la Admiíiistracion; Año, 80 r s .= P o r  comisionado, 100.

3.a EDICION.— D ibujosparahordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 rs .= A fio , 80.*=En 
las librerías. Semestre, 18 rs .= A fio , 34.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s .=  
Año, flOrrespoBsales: Semestre, 20 rs .= A ñ o , 38,=E xtranjero y Ultramar: en la Administración: Afia
140 rs.-=Por comisionado, 70.

E d ic io n e s  1.a t  3.® ó  2,» y  3,®-=Madrid: Mea, 5 rs.— Trimestre, 1 6 . — Semestre, 32.==Año, 60,==Pro. 
rindas; Trimestre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A ñ o , 68.— Por corresponsales: 20, 38 y  7ü.=Extranjero y Ultra­
mar; Año, 100 rs. y  120 por comisionado.

E d ic io n e s  1.*̂  Y  2.*=M adrid, Un mes, 6 rs.=Trim estre, 18.s=Semestre, S4.=s=Aüo, 64.=Provincias: 
Trimestre, 20 rs,=Samestre, 3 8 .= A llo , 7 0 ,= P o r  corresjjonsales; 22, 42 y  74.==:Extraiijero y Ultramar: Año, 
l o o  rs. y  1 2 0  por comisionado.

E d ic ió n  c o m p l e t a  (1 .‘ , 2 .» y 3.a).— Madrid: Un mes, 8 rs.=Trimestro, 24.=Sem estre, 44,==ABo, 8 0 .—= 
Provincias: Trimestre, 2.  ̂rs.=8em estre, 4 8 .= A ñ o , 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52 y  92.==ExtranJero y U l­
tramar: Año, 140 rs. y  160 por comisionado,

A lb l 'M S  d e  i.ETR/is Y  ENLANCES.==Se publicardn  periód icam en te de  éstos, d e  croc lie t  y  otras labores 
COD los mojore.*; d ibu jos d e  L a  Guirnalda, encuadernados con  cu b ierta  d e l u j o .= L o s  precios serán; 4 , 6 y S 
reales c n 3 Ia d r id : 6 , 8  y  10 en provincias.

E n v e n t a :  Námeroá completos, i> rs,==Núracro de una sola edición, 4,»e=Plieg03 de dibujos, estampados 
por laa dos caras, 6 rs.-=P]¡egos de dibujos, 4 rs.^Piezas de música, 4 r8.=Album s de crochat, frivolitó y d« 
colore? para cai’iamaeos y sedas, do 2 á 12 rs. Para laa suscritoraa, los pliegos de dibujos de años anteriores í  
3 rs.; los íflbums, G rs. Anuncios i  procios Sonvencionales,

FILODONTA
{La  etimología fíe eata^yalahra es yriega, y  siyniñcu amante de los dientes 6 de la dentadura.)

Esto elíxir, con tan modesto nombre* se d ió  .i oonoeer liace poco más de un mes. Nuestros esfuerzos no 
pueden limitarse simplemente á anunciarle; tienen Un fin m.-ls elevado, altamonta humanitario. Secundan­
do el gran pensamiento de los célebres Pílaez, llúsemanii. Bui^el y  Kerra, quoremos llevar convenci­
miento de todas las oLiíes, laneceeídíid del cuidado de la boca, ba jo ios diferentes puntos de vista higiénico 
oconómico y  social.

.El público no es iadücrento á nuestros, consejos, como lo  demuestra laaoept.'icion que ha merecido L.\ 
FILODONTA, á pesar de no ser ^ a v i a  bien conocidos sus heaéfieoa res\dtados. Estenos aliunt»á prose­
guir nuestra fiampaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución en las costumbres higiónwaad* 
nuestro país.

Su autor tiono la modestia de no dar su nombre. Las bondadosas propiedades de nuestro e líx ir son U 
mayor garantía, y  los antiguos y  acreditados astablecimientoe donde se expende.

Farraaci.i3deM orenóy Reinoso, Atocha, 34y Hortaleza. 110; Perfumería de Frera, Cármen, 1.  y Dro­
guería de Porez, Hortaleza -l'i. Frasco, 8 rs. Véanse instrucciones en iaa etiquetas y prospectos.

Y MOHTERA, 35, lÁ I E I

Y  CIRCULARES ACLARATORIAS.
L ibro de bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad.— Yéndose á 40 CENTIM OS DE PESETA 

en la Administr.'icion de E l  Océano , Barco, 2 duplicado, Madrid.

H e r id a  en  e l  e ora zon , n o v e -  
l.t original de don J. P, S.inson, 
U u  T o l ú m e n ,  en 0.° mayor, da 200 

, páginas. 4 rs. en Madrid y  6 en 
provincias.

E l l ib r o  d e  una m a d re , por 
Mme. l ’auline L **. traduccioB por 
t !. C.-!-Esta preciosa obra, de la 
cual se ha hecho una tirada muy 
corta, ha obtenido eu Franci.i una 
aceptación extraordinaria y  no de­
jará de í^ ta rse  on breve, por ser 
<Ie lo más bello que s e  ha escrito 
cu su giíncro.— 1

AGUAS Y  BAÑOS MINERALES DE GAVl
B u lfu r o e o s .  f'Sul/hídricas /em igínos^J.

A

Curacton de las eafermedados sostenidas por la diátesis herpética; 
y por tanto, el herpetismo on todas sus manifestaciones y  íormae iu - 
lem as y externas y on todas las afecciones de la piel.

Curación de los catarros y  afeccioues crónicaí do l.is mucosas con 
origen hírpético, como oftalmías, coriza, anginíta grenulosíts, bronqui­
tis, cistitis ó catarro de la vejigaj^oueorrea ó flujos de las señoras, y 
blenorrcM. '•

CuraiÍM  do las afecciones vísoerales, consecuencia de metástasis 
bruscas ó repulsiones del herpetósmo, de la piel, como gastralgias, neu­
ralgias áe otros órganos, infarto dol hígado, del bazo, metritis, etc.: 
erisipelae crónicas, d is ^ ic io n  á padecer forúnculos ó  diviesos y  afec­
ciones de lapieldtípenaientesdtíl v ir««  sifilítico.

Curatim  de los roumatismoe en toiiíia sus manifestaciones. 
Ciiraíton de laa egerófulaa y escrofulismo en todas sus formas.

en fin, de laa enfermedades sostenidas por las diátesis 
esrro/idofa, herpítica, sifilítica y  reumática.

iled io  siglo Jiace que se usan en M id a  y  bailo con éxito admirable 
por los lwbi6ant»8 de las provincias vaseo-navarras, cjilificáadolaa de 
siu igualas en el mundo.

Tcmptirada oficial desde 1." de Junio á fin de Setiembre.
Los baños de üaviria están en la provincia de (íuij)fizeoa, ¿  hora y 

media de la estación férrea de B e a m in , linea de Madrid á San Be- 
ba.stL'ui.

Pídanfie Memorias explicativas, que se remitan grátis,
L.%s botillas de agua sulfurosa de Guviri», parsi usar en casa, se 

vc-ndená,7rs., y  á 6 llevando (5 ó más botellas; cajón y  embalaje de 
Ciida fi botellas, 4 rs-. Se rendten desde Madrid á las estaciones que se 
designen, prévio pago de importe y  portes. Dirigirse al propietario Pa­
b lo Fernandez Izquierdo, iíadrid , Pontejos, H, botica. Provincias, las 
principales boticas de España,

La escmcia ga lin a  sulfhídrica de Gayiria, p-va los baños en casa á 
los que no pueden ir ó  necesiton en cualquier época del año. 10 reales 
fraseo para un año, y  se remita por 8 rs. más por el correo. Madrid, 
l'ontejos, (I, b o t i c a . ______________ _______

C O M F A I I Á  COLOMI AL.
CHOCOLATES Y CAFÉS.

GRA.N M E D A L L A  DE OUO
EN LA EXPOSICION ÜNIVERS^L Di PARIS UE 1878,

VEIKTITHES EKCOMI-E.NSAa ISDUSiaULES. 
D E P O S IT O  G E N E R A L : t'alle Mayor, núms. l'i y  20. 

S U C U R S A L : Mtíntera, &.

MEDICAMENTOS HEROICOS
D E L A  FAR M A CIA DE

Y  ARTO MONZÓN.
6, D E SC A LZ A S, 6.

A  LOS GOKDOS.
Curación de la obesidad esceaiva con los (intip'ilisdraicos de Yarto. ■ 

L icor y pildoras, 40 rs. La eaj» se remite certificada por 44 rs.
IncoitiAejicia nucturna de l/% nriivi. e,i los niños. Se cura en diftS con 

las pU doris ivfnitile^; caja, 20 ts.; y  la de los adulti)» y  ancianos con 
las píí^rO a sejiiliis- caja 20 rs. Se remiten por24rs.

n d o  ó htm or Iterpiltco. Curado radicaímente con las fildi/ra-8 arir- 
tilarpHieas; caja, 20 rs.; y e l tacaruro de a tv jn ,  bote, 8 ra. Se remito 

j x i r  12.
Debilidad, ittijjotencia. eeterilidad. Medicación especial con eln¿ro- 

tiaco tiaríno\ caja, 30 rs.; va por 34 rs.; y  la bizma de las descakas, 
40 rs.: fuera

Ptmadn. anitivineerosa. E l cáncer se destruye, seea y cae en pedazos 
con este típ ico . Bote de 4 onzas, 2ü pesetas; y  las píliorcu  matñcales- 
caja, Sor».; fuera 24 rs.

LOM BRICES.
Yartina. E l terror do loa Vermes. Caja, 4 rs.; fuera 6 rs. .Para 

adultos, paquete, 1I3 rs.

D EN TIC IO N  DE LOS NIÑOS.
Lo. devíorina Yarto les devuelve la baba, convierte la súcia verde 

en natural, evita los vómitos ácidos de lechey destierra la alferecía. 
Caja, 12 rs.; fuera 14 rs.; y  e l jarabe de la deiiiicionpara las encías; fras­
co. 8 re.; fuera, 10 rs.

Subida de la sangre, ardores, picazón, granos, diviesos, etc., etc.
¿ a  eseiicifr de plantas marinas, superior á la zarzaparrilla, evita la 

sangrla^degura la san^e y  los malos humores. Frasco « rs.
Asina, tisis, tos ferina, catarros. Curados con el de plantos

marinas frasco, 20 rs.; y los cújarros anüasm átio-iiuxrim s: caja,
8 rs.; va por 10 rs.

Fechos cansados. Toda madre puede criar sua hijos, sin ama, con 
el palivHiferrii marino, que aumenta y  mejora la leche de un modo 
sorprendente. Caja. l 'i. rs.; fuera, 20.

EL BON MARCHÉ
NUEVOS Y  GRANDES ALMACENES DE NOVEDADES 

DE NATALIO MQYÁHO Y COMFáSü,
8 3 ,  M O N T E R A ,  3 3  

[Antes bazar de Ibo Esparza.)
Los dueños do este establecimiento, agradecidoí de la buena 

acogida ijue el público madrileño ha dispensado á cst» casa, y  sn 
vista de las ventas fabulosas que consigue, auraentaudo c»da día, 
anuncia á toda España que sólo en estos almacdnea, inatalado* co­
mo el Louvre.y Kon Marché do París, podrán eucontrar noveda­
des y precios reducidísimos, más que ningimo hasta hoy.

EK, BOJNf M A R C H É  (Montera, 33).
Ofrece lo más nuevo en telas de vestidos para la estación, nn 

inmenso surtido en gróa negros, calidades escogidíw, desde 12 reales 
var.'v; completo surtido en tapicería y  alfombras, 500 piezas de ma­
rinos negros y  colores desde 5 rs. y completo surtido de .-irtlcslM 
p.wfL lutos.

ROPA BLAKCA.
E<î uípüa denoTÍ.\s, canastillas, enaguas, «imisas, pantalones, 

peinadores, chambras, y  todo cuanto se refiere á est ŝ artículos á 
precios siu riviil. ’

Infinitas novedades y  caprichos existen en los almacenes d«

EL BON M A R C H É
ju e  nos es imposible nombrar en el momonto, conformándonos con 
invitar á las señoras le visiten, y apreciarán la verdad del anuncio.

K I j  B O Í v r  A I A m T F T T ^

33 MONTERA 33.
—  Esta casa remite muestras á provincias, y  los pedidos sa 

‘ ---------  de poi'te, hasta la estación del ferro-carril qu«servirán, francos 
indiquen.

Infartos crénicns. Pomada resolutiva; tarro, 16 rs.; fuera, 20 rs. 
Grietas 4e h-t pecluis. Curadas en tres días con la pomada w irina. 

Caja, 12 ra.; fuera, H  rs.
Se remiten prospectos gratis de todc® los medicamentos. Dirigirse 

á Yarto Monzón. Farmacia Marina Universal.

Plaza de las Descalzas, 6, Madrid.

OBRA NUEVA
VIDA Y MISTERIOS DE lA VIRGEN MARIA NUESTRA SEÑORA

I’Üii EL 1*. BIVADKNEYHA.

Bellísima y  elegante edición de oste libro notable, que por su 
gran mérito litjr.irio y  el extrnordinario lu jo  con que se ha impre­
so, constituye el mejor y miis útil regalo que se puode hacer á las 
señoras ])iadosas tan amantos de la \‘ írgen.

Un hermoso tomo de 42Í páginas, de papel superior, con dos 
magnificas láminas on acero, debidas al Sr. Maura, de la Dolorosa 
y  del San Jos¿ de Murillo, primera vez que se graban en España 
16 ra. en Madrid. 18  en provincias y 32 en Ultramar en laa p r i» - 
cipales librerías.

Ejemplares eu papel de hilo numerados, á 20 , 2 2  y  40 .
Los pedidos, acomp.iñados precisamente de su importe on libran­

zas ó  letras, á D. José del Ojo y  Gómez, callo de San Bemardino, 
10 duplicado, el que hace la rebaja del árj por 1()0 á los librerM y 
á todo el que tome sais ó rnsa ejemplares.

Ayuntamiento de Madrid




